
REFLEXÓES SQBRE AS FORMAS DE
REPRESENTAÇAO DA MODERNIDADE

Rogério Medeiros
Professor Adjunto do Mestrado em História da
Arte
Escola de Belas Artes
UFRJ

“Em nenhum momento da história
o homem se tornou tao problematica
aos próprios olhos como na epoca
presente"

Max Soheler

A oposiçao entre a arte e o tecni-
oismoja faz parte de inúmeras correntes es—
téticas contemporâneas. Nem toda arte
bebeu nas águas geometricas de Cézanne
ou nos “mares muitiooloridas e polifonicos
das revoluções nas capitais modernas“,
mencionadas por Marinetti - o culto da ma-
auina e da velocidade.“) Le Corbusier via a
maquina como um fenômeno moderno que
produz no mundo uma reforma do espi—
r'rlo. “A máquina fornece—nos discos, esferas,

cilindros de aço polido. de um aço cortado
com uma precisão em que nunca a nature—

(1) MARINETI'L F.-T. “Manifesto da murisma. ln: Teias. Gilberta Men-
donça. bbnguarda SHOPÉÍD & modernismo brasileira Petrópolis ,
bªozes, 1932, não

za nos apresentou." Seu esteticismo tecno-
logico ia mais longe ao considerar a maqui-
na como uma criação encantatoria e o
homem, ao oria-la, agindo como um deus,
em perfeiçao'íº).

De certa forma, a negação da
apologética da maquina de Le Corbusier,
segundo a qual o homem faz a sua própria
felicidade, é encontrada em Kierkegaard
que, em contexto anterior, anteviu redutos
sombrios na chamada arte moderna:

“toda a atitude vitalmente esteti-
ca e, no fundo, desespero: todo
aquele que vive esteticamente esta
desesperado. nao importa que o sal-
ba ou nao: e semelhantes naturezas
tem um tenível poder para se enga-
narem a si proprias."(3)

(2) SELDMAYR. Hans. A revaMçao da arte moderna Lisboa, Limas
do Brasil' sa., :: sr
(3) SELDMAYR, H. Dp. ci?" D. 61 .
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Crise semelhante foi detectada
porThomas Mann em Tania Kroeger. Os labi-
rintos da arte em conflito com a existência
e, por extensao. com a sociedade e as ati-
tudes banalizadas pelo cotidiano.. levam a
personagem a afirmar:

" A literatura não e profissão algu-
ma, e sim uma maldição (“.). Ne-
nhum problema. nenhum neste
mundo e mais angustioso que o dom
artístico e seu efeito humano. (...) O
reino da arte cresce e o da saúde e
inocência decresce sobre a terra.““(A)

A tensão padronizada por Mann
entre o artista e a sociedade, seu conltito em

relaçao a racionalidade e a manipulacao
tecnicista crescentes e ao próprio processo
de criação, parece conduzir &: aporia de
Grace: o ªro—fit mathematiaue e o ªªi
scientifigue sao inimigos declarados do
esgrit pºetigueifª) Esta tensao surgiria em
Thomas Mann atraves da herança abissal
de Schopenhauer e Nietzsche — fotalilsmo e
desolaçao ortica. O seu prototipo sera a
familia Buddenbrooks, destruída pela etici-
ente competiçao do capitalismo mono-
polista. A renúncia ao controle da especia-
lizaçao tecnico-burocratica vai caracterizar
a existencia do Último herdeiro da outrora
poderosa oligarquia comercial. Henno
Buddenbrooks afasta-se da pragmatismo
inerente as atividades empresariais e se
ded ica “a música. A força que seus ascen-
dentes dedicaram a atividade pratica trans-
formar-se-a em atividade desinteressada.
Contudo, o envolvimento estética de Henna

(4) MANN. Thomas. Tonia Króger. sao Paulo, Abril Cultural. 19171 ,
ppl 4121-42-46.

e antes. talvez, uma fraqueza, e esgotamen-
to da hereditariedade. do que a afirmação
de um talento. Sendo um jovem doente..
nele o imaginario supera a realidade na
medida em que significa debilidade.

Este tema retorna em outras obras
de Mann como se fosse um estribilho ento-
ado pela totalidade. Em Morte em Veneza,
o escritor Gustav Aschenbach reencontra
a juventude e novas possibilidades criado-
ras no momento em que sucumbe a uma
doença contagiosa. Hans Castorp, a perso-
nagem de A Montanha Mágica, engenhei-
ro saudavel e variado para suas atividades
profissionais, ao visitar o irmao internado em
um sanatório descobre a arte e o amor en-
volvidos pela paisagem e a tuberculose.
Entrega-se &: nova vida, certo que naquela
montanha, em meio a decadência física
dos pacientes eia tambem com o organis-
mo minado pela doença, vivem os verda-
deiros sadios. Tonia. Henno e Hans sao
demiurgos cla escatologia sagrada da arte
em contraposição &: mecanização prefa-
na da vida. São. a imagem e semelhança
de Weber, profetas do “desencantamento
do mundo" Neles desapareçe qualquer
compromisso faustiano com a vida, vindo a
tona uma atormenta da negaçao do
“homo-technologícus".

Com os progressos da ciência e da
tecnica,toda a cutlura ocidental sofreu um
processo de racionalização que pôs abai-
xo todos os valores e as crenças antigas. Já!

(5) CROCE, Benedettto. Brewario da estética Buenos Aires.
ESpasa-Celpe, p. 21



nao no lugar pora poderes misteriosos e
incognosciveis, porque tudo pode ser previ—
s'ível e controlável. A vido cotidiono, do tro—

polho eo lazer. é regulada como uma linho
de montagem e o otimismo não leva a “ve—
lores verdadeiros“ mos. antes, eo pessimis—
mo que organiza o desespero. Paro Weber,
a racionalização crescente não represen-
to necessoriamente progresso. Pora ele, o
inteiectuaiizoçoo crescente não significa
absolutamente um conhecimento geral
crescente das condições gerois em que vi-
vemos. Seu ceticismo desafio a crenço mo-
derno de que nao existe em principio ne-
nhum poder misterioso e imprevisível que
interfiro no curso do vido e o possibilidode
de dominor tudo pela previsaoiól

Próximo do espírito de Dostoievski.
Weber vera nos Tempos que se avizinhom o
ruptura entre o interior e o exterior em pro-
veito do eficacio e do rendimento. O
Zeitgeist do século XX anuncia o derradeiro
“canto das sereias", o olegorio premonitorio
de Horkheimer / Adorno?) Ulisses diodo oo
mastro da nave.. resistindo oo coro sedutor
do possado mítico pleno de fantasia.. e o
Hans Castorp primitivo que *se recuso o
mergulhar na belezo paro continuar o sua
labuta, o seu princípio de desempenho na
“moldiçao do progresso irrefreavel (que) e
a irrefreavel regressão".

A arte moderna. gerado em meio
a esta “moldiçao', perece confirmor o

cs) WEBER, Max. Le savant et le politique, Ports, Plon, 1959, p. ?1.
(7) HOWEIMEL lvl. & Adomol W. Conceito deliuminismo. sao
Paulo. coi. ºs pensadores, Abril Cultural, 19?5. por II?-120.
(5) Aqui Lukacs propõe uma literatura realista que é reflexo fiel
da reaidade objetivo, ireurge—se contra o experimentalismo e a

niilismo nietzscheano. Esso arte anticristo-—

telico, “inquieto, violento, sem peios seme-
lhante o um rio que quer chegar oo termo
de seu curso, que não reflete, mais que tei-
me refletir“ (A Vontade do Poder) anuncia
o vitorio da “orte doente" sobre a “arte sa—

dio". A dicotomia empregoda por Lukocs
tem sua origem em Goethe que ja contra-
punha o clossico (sadio ) oo romantico (do-
ente ).CBJ

É nojovem Lukacs. no entanto, que
encontramos variodo anoiise que legitima
as coracteristicas estéticos da orte co niem-

poroneo. Na teorio do romonce, esmiuçan-
do o dialética interior e exterior, o jovem
Lukacs vê o mundo grego como um cosmos
íntegro e perfeito que não sofre de nenhu-
mo Ioceroçao ou cisao. “Este mundo e ho-
mogêneo e, nem a separação entre o ho—
mem e o mundo, nem a oposição do Eu e
do Tu saberiom destruir esto homoge-
neidade." (9) Isto ocorre porque o mundo
grego e fechado perfeito, fundamentado
na totalidade que sera refletida pelo poe-
sia épica. O mundo moderno, oo contrario,
caracteriza-se pela dolorosa oposição en-
tre o Eu e o mundo. O romance e a imagem
literário tipica do olienaçdo do nosso mun—
do, e a epopéia do desagregação de umd
época: e visa, com suas representações.
descobrir e reconstruir o culto do totolidade
de vida e buscar a unidade perdido do ho-
mem hormõnico helenico. Agora so no Iu—

aparente fragmentaçao das pesau'eas estáticas da chamada
“arte de vanguardo'
(9) LUKACSr Georg. Teoria ao romance lisboa. Editorial Presen-
ça, sa., p.3l
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gar para o individuo problematica que pra-
cura preservar os seus valores autênticos na
sociedade inautõntica. O herói romanesca
se opõe ao mundo enquanto busca os “ilu-
sões perdidas".

Próximo da Teoria do Romance e

longe das formulações do velho Lukõcs,
Adorno afirma: a deformaçõo atribuída a
“arte doente" é o verdadeiro realismo. “Só
a obra de arte transtornada abandona,
junto com seu carõter compacto, a nature-
za intuitiva e com ela a aparência. A arte
nova acolhe em si as próprias contradições
de maneira tõo firme quejõ nõo e possivel
superõ—Ias. Põe tõo alto a ideia de forma
que o que esta esteticamente realizado
deve declarar-se ante essa arte como não
resolvido. Só a obra fragmentária que re-
nuncia a si mesmo liberta o conteúdo criti-
co, A obra de arte fragmentõria indica, no
periodo de negatividadetotal, a utopia. "Nº?

Vivemos nos tempos dos disso-
nõncias, “no mundo da totalidade estace-
lado”“ D em que se move Adorno. Tempos
em que, segundo o jovem Lukacs, “o grito
de redençõo torna-se dissonância no per-
feito sistema rítmica do mundo e permite a
constituição de um novo equilíbrio grego:
o das intensidades inadeqUadas e hetero-
gêneas." (12) Nelas, a arte assume um “ca-
rõter enigmatico": não se permite desven—
dar de maneira univoca, Ela e bela e
provocativa como o arco-íris para a ca mi-
nhante; desaparece quando este anda em

(10) ADORNO, Tl'leodor. w. Fitomiia de to nueva música. Buenos
Aires, Editorial Sur, 1966, pp. IDG—102. _
(i ]) lªt:-(ELOS, Kostas. Argumento dane recherche. Paris, Editions
de Minuit, 1%9, p. 111.

sua direçao. “Quanto melhor se compreen-
de uma obra de arte, tanto mais ela se re-
vela segundo uma dimensõo, tanto menos,
porém, ela elucida o seu elemento enigma-
tico construtivo".<133 É esta mesma arte que
anuncia o desaparecimento mais ou menos
radical do personagem e a autonomia dos
objetos inertes. Em suas significações
poiissêmicas surgem retações materiais en-
tre pessoas e relações sociais entre coisas.

A este universo pertencem obras
heterogêneas como Ulisses, de Joyce, O Pro-
cesso, de Kafka, Esperando Godot, de
Beckett, A Nausea, de Sartre, O Ciúme, de
Robbe—Grillet, O Eclipse, de Antonioni e O
Ano Passado em Mirienbad, de Renais. Em
todas essas criações se evidencia o conflito
entre o homem e o mundo tecnizado. Mer-
gulhamos no “periodo da negatividade" de
Adorno. Tal como Rimbaud em A Alquimia
do Verbo, o artista de hoje acaba por achar
sagrada a desordem do seu espirito. Os
deuses da cidade liberal sõo postos em
causa entre o barroquismo desvairado das
formas e a realidade sugerida enigmatica-
mente. Novos axiomas sõo procurados fora
de cõdigos e verdades estabelecidas, na
prõpria consciência, a que leva a uma es-
pecie de afastamento da realidade, a que,
muitas vezes, nõo se conhece qualquer sen-
tido. A inânita inutilidade de tudo abre a
perspectiva moderna, diferente daquela
renascentista: a interioridade, a acentua-
çõo do solipsismo, O que importa e o cami-

(123 LUKÁCS, e. op. cit., p. ss.
ns) ADORNO, T. w, Teoria estética. a Paulo, Martins Fontes, 19s2,
p, 142



nho para a realizaçao da autenticidade do

eu, “a experiência humana no “mundo vivi—

do': o movimento da essência a existência"

da fenomenologia existencialilªi A melan—
celia, o absurdo o fluxo da consciência, e a

lenta substituiçoo dos personagens pelos ob-

jetos inertes dissolvem a comunidade inte-

gra e perfeita e indicam os labirintos ambi-

guos do novo mundo mencionado por
Lukacs, onde “ser homem significa ser soli—
tarioªílª

A dissolução do personagem nao

habita apenas a paisagem desolada do li-
teratura.. do teatro e do cinema. mas de

outras manifestações artísticas modernas.
Estamos em constante convívio com o “pe-

riodo de negatividade" e, ao mesmo tem-

po, somos testemunhas do fim do classi-

cismo, segundo Francostel. Para ele, a renas—

cença está: realmente morta pois surgiu um

novo sistema de relações entre e percebi-

do e o significado, baseado em outras es—

truturas permanentes de espirito. Dirigimo-

nos para um espaço afetado pelas dimen-

soes polissensoriais de nossas experiências in—

timas“) &
A arte de imitação acreditava em

absolutos, na perfeição. A natureza da arte
moderna e o relativo. algo assim como o

principio da incerteza: Conforme disse
Barthes, estamos em plena multiplicação de

sistemas perspectivas como na pintura,

multiplicação das linguagens num mundo

em que a ciência descobriu que era relati-

(iti) GlDDElSBAnmon—y. Novosregrasdo rnetoaloser::iológico,Rior

Zahar, p.*2?.
(15) LUKACS. Georg. op. cit.. p. 36.

va. Manet não cria uma cena, mas cria um

novo espaço. O mesmo ocorre com o
descentramentc da pintura em Cézanne
em com o abandono do acabado, a inde-

pendência da cor e a autonomia do espa-

ço pictórico no cubismo. De Cézanne a
Picasso ocorre a ruptura com a escala hu-

mana projetado pelo perspectiva sobre a
natureza, exatamente como a física que

entao acaba de descobrir os quanto e a
relatividade.

Somos invadidos pela arte. A arte
se torna acontecimento, se enraiza na vida

cotidiana, na banalidade. Votta-se para a

percepçoo de relações em lugar de ele-
mentos isolados. Colagem, notas e comen-

tarios sobre a realidade. O precursor foi

Apollinaire em Cailigrames: uma montagem

desordenada, aparentemente, de textos
tiradas de jornais, de fórmulas estereotipa-

das. de reclames e de slogans integrados
num texto poetico. Mais tarde. Picasso e

Bracaue acentuaram a decomposiçao do

objeto que pintam. reduzindo as composi-

çoes a uma ordem sem volumes onde se
encontram objetos “impessoais “da realida-

de cotidiona. Trivialidade e imaginandº?)

No percurso da ruptura imposta
pela psicanalise, o surrealismo buscou
colagens inconscientes atraves do osso-
ciaçao de ideias e de escrita automatica, a

fim de criar imagens arbitrarias e contradi-

tórias. Tudo se parece com o aforismo de
Lautreamont: “Belo como o encontro de um

na FRANCASTEL. Pierre. Pernture etsociâtá, Paris, Gulin-tard, 1965.
pp. '] IP?-214.

(? 7) DWGNAUD, Jean. Sociologia da arte. Rio. N?O. p. te.
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guarda-chuva com uma maquina de cos-
tura sobre uma mesa de dissecação."

Expressionismo. dadaismo, surrea—
Iismo. abstracionismo. cubismo, futurismo,
pop-art. Enlim, toda a chamada arte mo—
derna parece vir ao encontro ao que
Drummond chama de “claro enigma". Com
Adorno, a cosmovisão poetico transformar-
se-a em abordagem teorica. Segundo ele.
so ha uma trajetória para as obras de arte:
olicerçarem—se nos enigmas que o mundo
propõe para devorar o homem. Na socie—
dade administrada da modernidade e da
indústria cultural, controlada pela raciona-
lidade técnica que transforma o imaginário
em mercadoria, a arte torna-se enigmática.
É como subsiste apos a perda da sua
racionalidade primitiva. isso que outrora nela
devia exercer uma funçao magica e depois,
cultual. Adorno afirma que o carater enig-
matioo incentiva-a a articular-se imanente-
mente de tal modo que, através da confl-
guraçdo da sua absurdidade enfática, ad—
quire um sentido . Mas este carater enigma—
tico nao e o ponto último. visto que a obra
autêntica propõe igualmente a solução do
seu enigma insolúvelºª) Em outro contexto,
Adorno enfatiza que só há“: uma trajetória
para as obras de arte: alicerçarem-se nos
enigmas que o mundo organizado propõe
para devorar o homem. E recorre a mitolo—
gia grega como uma especie de parabola
da modernidade iluminista e observa o

(15) ADORNOJ. -w. op. cit.. p. 148.
(19) Adorar—roll - w.. Www Buenos Aires.
Edtarial Sur. 1966, P. ros

mundo como se fosse a Esânge. o artista seu
Édipo. enquanto a obra de arte e semelhan-

Taca otica reproduzindo Édipo diante da Eslinge — Ilustracao
do Acewo da Bibliotàaue Nationale de Paris

te o sábio resposta que precipita a Esfinge
nos abismosím

Adorno resgata a um só tempo a
demolição da linguagem de Rimbaud, a
angústia cromática de Van Gogh, o substi-
tuiçao da inteligibilidade pela sugestão
anunciada por Mallarme. o tempo como
descontinuidade em Debussy, Proust e
Joyce, o desequilíbrio de cada elemento da
obra expressionista. o objeto multifacetado
do cubismo e a ausencia de todo o contra-
le exercido pela razão do surrealismo. Nao
ha lugar, definitivamente, para a harmo-
nizaçao classica entre o homem e a nature-



zo, poro o apoiogio do “simplicidade nobre
e grandeza tranar'iilo" defendido por
Wincklemonn, na busco do modelo tron-
quilizodor da existencia. Ou, conforme
Schiller, o espirito grego tinho compromissos
com o ingênuo enquanto o espírito de
modernidode com o sentimental. Esto
dicotomio será questionado por Heidegger.
Entre o otimismo (o ingênuo) e o pessimismo
(o sentimental) surge o sentimento trágico.
Éc este trcgico heideggeriono (ou período
do negatividade odorniono), embebido nos
redemoinhos nietzscheonos, que o orte
moderno se entrego. tentondo conciliar a
forço destrutivo com os sonhos insotisfe'rtos.
Nesto conciliação, busco “o frenesi e o som-
bro" (Arogon) do etica dionisioco, opondo-
nando o sóbrio o própria sorte e entregan-
do-se os paixões.

O que Adorno chamo de “obro de
orte fragmentado“, Froncostel chomo de
“dimensões polissensoriois", Poz de "consci-
êncio ambíguo" e Barthes de “multiplicoçoo
dos linguagens", Umberto Eco denomino
"plurolidode de signilicados": o cloro de arte
e uma: mensogem fundornentolmente om-
bigua. umo plurolidode de significodos que
convivem num só significante. Eco afirmo
que os crtistos contemporâneos, oo visorem
o ombigúidode como volor, voltom-se poro
os idéias do informolidode. desordem.. ca-
suolidclde, indeterminação de resultados.
Tudo se passo como se a poética da cloro

(20) ECD. Umberto. Goro aberto. ao Paulo. Perspectiva, 19?6.

oberto promovesse no interprete atos de Ii-
berdode consciente oo põ—Io no centro
ativo de uma rede de relações inesgotá-
veislºº)

Umo obro de crie e umo estruturo
que qualquer pessoo, inclusive seu autor,
pode "' usar" como bem entender. Em Ulisses
desporece totolmente o Último vestígio de
umo poético de molde oristotelico e com ele
um discurso univoco de tempo dentro de um
espaço homogêneo.í21)0romonce moder-
no debutou de refletir o progressão contínuo
de um:: único ação. de um pensamento ou
de uma situoçoo un iforme; em vez disso, reú-
ne de maneiro caleidoscópico, impressões
plurclizodos.

A narrativa contemporânea tem se
orient-ode, codo vez mais rumo o um:: dis-—

soluçao do enredo poro construir pseudo-
historias baseados na monifestoçoo de for-
tos banais e inessenciois do vido cotidiono.
O que nos remete &: assertiva de que. no ci-
nemc, o comportamento importo mais do
que o pensamento. Nesse itinercrio, Merleo u-
Ponty acentua que o expressoo humonc
pode ser arrebatadora-no cinemo, visto que
este não nos proporcione os pensomentos
do homem. como o fez o romance duronte
muito tempo. Ao privilegior o suo conduto
ou o seu comportomento nos oferece um
modo peculior de estar no mundo, de lidar
com os coisos e com seus semelhantes. Os
modelos de representação norrotiva e ex—

(21) A propósito do denominocco “discurso univocoi', ver o
dicotomia ªtipicidade caracteristico un'ivcco '( ciencia ) em cri-
tico do gosto. Dello Wolpe. Golvcnc, volume 2. Lisboa, Editorial
Presença, sd.

mill:
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pressiva e o cinema organizam-se conforme

o codigo da psicologia moderna, pois em
amb os “a vertigem, o prazer, a dor, o amor,

o ódio, traduzem comportamento.???

Partindo de outro ponto-de vista,

Walter Benjamin, em ensaio famoso publica-

do originalmente em 1936, percebeu de
maneira “otimista" as mudanças operadas

pelo cinema: a destruiçao da aura que en-
volve as obras de arte, enquanto objetos
indwiduaiizadoslºªi Mas a este “otimismo",

diante da arte gerada como conseaúência
do desenvolvimento tecnológico (que se
aproxima ao culto da maquina de Marinetti,

da mesma máquina que produz “uma refor-

ma do espirito", segundo Le Corbusier), se
contrapõe o “ pessimismo" de variadas cor-

rentes filosóficas que, do ponto-de-vista da

kulturkritik se viram nesta época da “plura-

lidade de significados" algo semelhante ao
“desencanto do mundo" weberia no.

Nesta trilha agnóstico, deparamos
com A Rebelião das Mesas. de Ortega e
Gasset, e A Decadência do Ocidente, de

Splenger. Deparamos também com a “so-

ciedade administrada", de Adorno. O tra-
balho industrial, que constitui o paradigma
desta sociedade, “converte-se em totalida—

de na medida em que modos de operar
que assemelham ao industrial se expandem,

conforme imperativos economicos, para os

domínios da produção material, da admi-

(22) MEMAWONW, Maurice. O cinema e a nova psicologia.
in: A idéia do cinema, vários autores, Rio, CMIimcâa Br—Ie'ra,
1969. pp 30-31.
(23) BENJAMIN, Walter. “A obra de antena época de suas técni-
cca de producao', In: Os pensadores. sao Paulo, Abril Cultural,
lçiâ, pp. 124-125.

nistraçao, da distribuiçao e para aquela es-
fera que se intitula cuttura",(24)

A estas versoes ideologicamente

heterogêneasjuntam-se as nostalgias natu-
ralistas de Freud em O Mai-Estar da Civiiiza-

ção e de Levi-Strauss em Tristes trópicos, as

críticas negativas de Marcuse em Eros e Ci-

vilização e de Adorno ] Horkheimer em
Dialética do iluminismo.

Benjamin, no ensaio O Narrador
cerrava fileiras entre os “ pessimistas". Ao fun—

damentar que a narrativa Tradicional tipi-
ca da sociedade pastoril da Idade Média.
transmitidas pelos modelos antipodas da via-

jante e do camponês apegado a terra, de—
sapareceu no complexo maquina industrial

contemporanea, cedendo lugar a homoge-

nea informaçao jornalística. Benjamin aca-
bou encontrando no passado o utópico o
“homem harmonica" Iukaosíanoiºª Agora
só parece restar a este homem o “otimismo

tragico" nie1zscheano. Aqui começam a ser
colhidos os primeiros frutos ecléticos do ima-

ginario da pós-modernidade, que pretende
contemplar a vida cotidiana como a repre-

sentação otimista de uma realidade virtual.

(24) ADORNO, T, W. ln: Sociaiogia da comunicaçao. Cohn,
Gapriai,$.Paula, Pioneira Editora, iWB, pp. 125-125.
(25) BENJMIN Walter. Onarrador: ln: Ospensadores. op, cit, pp..
(:$—Bl


